
REUNIÃO MENSAL DA
USE RP - Setembro de 2018

USE INTERMUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO
Cidades da área de atuação da USE: Brodowski, Cajuru, Cravinhos, Dumont, Guatapará,
Jardinópolis, Luís Antônio, Pontal, Pradópolis,  Ribeirão Preto, Santa Cruz da Esperança,
Santa Rita do Passa Quatro, Santa Rosa de Viterbo, São Simão, Serra Azul, Serrana, Sertãozinho.

Ano XXXIII - Nº 392 - Setembro de 2018 - www.userp.org.br

Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes e
Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos

DIA 15 de setembro de 2018
SÁBADO - das 15 às 17h

Local: Sociedade Espírita
Fonte Viva

Rua Sacadura Cabral 832
Vila Tamandaré

Ribeirão Preto - SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE
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“ESPIRITISMO E EVANGELHO” é o tema que será apresentado pelos expositores
da USE-RP neste mês e está comentado na página 3 e 5 Mais informações na página 9

ESTÁ CHEGANDO A TRADICIONAL FEIRA
DO LIVRO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO!

Confira todas as informações nas páginas 6 e 7.

A reunião prévia para treinamento dos
trabalhadores será no dia 23 de setembro,

15 horas, na S. E. União e Caridade.

ESPIRITISMO E EVANGELHO
Decididamente, o Espiritismo é o movimento libertador das consciências em sua gloriosa tarefa
de reestruturar o mundo. A princípio, a ciência experimentou-o. Em seguida, a filosofia codifi-
cou-lhe os princípios. Agora, porém, urge cristianizar-lhe os princípios.

É necessário estender mais luz em derredor da senda humana.
O Espiritismo descortina.

O Evangelho, contudo, orienta.
O Espiritismo informa.

O Evangelho, todavia, ilumina.
O Espiritismo entusiasma.

O Evangelho, porém, santifica.
O Espiritismo leciona.

O Evangelho, no entanto, define.

Mensagem de Emmanuel, pela psicografia de Francisco Candido Xavier, trechos da lição 4 do livro Doutrina de Luz.
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  Mensagem da Comissão Executiva

Ana Maria de Souza

O
Benfeitor Emmanuel,
comentando esta ori-
entação do Mestre Je-

sus, nos coloca uma profunda
reflexão:

“Compreendendo a respon-
sabilidade da grande assem-
bleia de colaboradores do Es-
piritismo brasileiro, formulamos
votos ardentes para que orien-
tem no Evangelho quaisquer
princípios de unif icação, em
torno dos quais entrelaçam es-
peranças.”1

A unificação do Movimen-
to Espírita depende da união
fraterna e solidária das Insti-
tuições Espíritas, e estas, por
sua vez, dependem do amor
fraterno e solidário entre os
espíritas. Os frutos desta soli-

“Para que todos sejam um”
Jesus (João 17:22)

dariedade serão o trabalho
em conjunto, a ajuda recípro-
ca e o compartilhamento de
informações e experiências.

Kardec, nos orientou que
“quando os homens forem
bons, organizarão boas insti-
tuições...” 2. Assim, a grande
tarefa a ser realizada pelo Mo-
vimento é a regeneração mo-
ral do espírita, para que suas
instituições reflitam seu pro-
gresso individual e coletivo.

Onde buscaremos nossos
referenciais para este esforço
de renovação íntima? O Cris-
to será sempre o nosso Mes-
tre maior. Seus ensinos e
exemplos nos guiarão nesta
trilha evolutiva. No Evangelho,
encontraremos todos os mei-
os de combater nossas maze-
las e nos transformar em ho-

mens de bem.
O Espiritismo veio relem-

brar os ensinamentos do Cris-
to aos homens que agora se
acham mais capazes se os
compreender e, consequente-
mente, de praticá-los.

Mas, não basta apreender
os ensinos do Mestre, nem
usufruir da consolação parti-
cular que o Espiritismo nos
traz.  É imprescindível que de-
diquemos nossas melhores
energias, ao trabalho de difu-
são do Evangelho e dos prin-
cípios espíritas. Como Emma-
nuel af irmou, a responsabili-
dade dos espiritistas brasilei-
ros é grande. Então amigos,
trabalhemos juntos pela uni-
dade e divulgação do Espiri-
tismo, o consolador prometi-
do por Jesus, para auxiliar na

implantação da fraternidade
no mundo!

“Com todo o nosso respei-
to, pois, pela filosofia que in-
daga e pela ciência que escla-
rece, reconheceremos sempre
no Espiritismo o Evangelho do
Senhor, redivivo e atuante,
para instalar com Jesus a Re-
ligião Cósmica do Amor Uni-
versal e da Divina Sabedoria
sobre a Terra.” 3

Fontes:
1. Página psicografada por Fran-
cisco Cândido Xavier em 14 de
setembro de 1948, publicada
em o Reformador de janeiro de
2008, p. 14
2. Kardec, A. Obras Póstumas, 2ª
parte, Credo Espírita.
3. Xavier, F.C., pelo Espírito Em-
manuel, Fonte Viva, prefácio.



Setembro de 2018 3

  Artigo

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME

CPF

ENDEREÇO

CIDADE                                                                  ESTADO

TELEFONE

E-MAIL

ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA
QUE FREQUENTA OU ENVIAR OS DADOS PARA

jornalverdadeeluz@gmail.com

Márcia Pacciulio

O
principal objetivo da
encarnação é o apren-
dizado, que leva à evo-

lução. Ao reencarnar, o Espírito
sofre o esquecimento do pas-
sado, mas mantêm as tendên-
cias, gostos, habilidades e ap-
tidões, que representam o re-
sultado de experiências viven-
ciadas em encarnações passa-
das, permitindo que ele retome
o seu aprendizado, que é ines-
gotável.

A encarnação é necessá-
ria ao duplo progresso moral
e intelectual do Espírito: ao
progresso intelectual pela
atividade obrigatória do tra-
balho; ao progresso moral
pela necessidade recíproca
dos homens entre si.  (O Céu
e o Inferno – Capítulo III)

Por isso, ao longo da en-
carnação, os estímulos que o
Espírito recebe, do meio em
que se desenvolve, devem
conduzi-lo ao despertamen-
to do potencial que se en-
contra temporariamente em
estado latente e à correção
de suas más tendências, além
de estimulá-lo ao emprego
das boas tendências para o

seu crescimento espiritual e
de outros também.

Se positivas, as influênci-
as que o Espírito receber du-
rante a encarnação poderão
determinar conquistas valo-
rosas em sua personalidade
espiritual, que o acompanha-
rão para sempre! Na questão
685 - a (O Livro dos Espíritos),
diz-nos o Espírito Verdade:
“.. .a educação consiste na
arte de formar caracteres, cri-
ar hábitos; a educação é o
conjunto dos hábitos adqui-
ridos”.

No entanto, deve-se con-
siderar que o desenvolvimen-
to do senso moral é de extre-
ma importância no processo
evolutivo do Espírito, pois a
inteligência sem senso moral
é capaz de gerar muito mal.

O conjunto de regras de
conduta que expressam a
vontade do Criador para o de-
senvolvimento do senso mo-
ral de seus filhos é chamado
Leis Morais. Em O Livro dos
Espíritos aprendemos que as
Leis Morais, eternas e univer-
sais, estão gravadas na cons-
ciência do Espírito desde a sua

criação, aguardando os estí-
mulos mais adequados à sua
compreensão e à sua prática.

Em todos os tempos, essas
Leis nos foram reveladas por
profetas, sábios e f ilósofos,
enviados ao mundo para aju-
dar o progresso da Humani-
dade.

Para os cristãos, o Evange-
lho representa, sem dúvida al-
guma, o maior compêndio de
regras de conduta, pautadas
na moral mais edificante e ne-
cessária à evolução da Huma-
nidade.

A moral ensinada e viven-
ciada pelo Cristo deixou-nos
as bases para o desenvolvi-
mento de virtudes necessári-
as ao nosso equilíbrio e feli-
cidade verdadeira, exaltando
o Amor como lei áurea e a
caridade como oportunidade
de exercício desse Amor.

Por sua vez, o Espiritismo
tem seu alicerce nos ensina-
mentos de Jesus e seu funda-
mento pedagógico não pode-
ria ser outro senão aquele
praticado pelo Cristo.

“Jesus apontava diretrizes
e induzia a criatura a segui-

las fazendo a sua parte, por-
quanto, cada qual é respon-
sável por tudo aquilo que se
lhe torna necessário... Tornou-
se o pedagogo por excelên-
cia, não apenas ensinando a
conhecer, a fazer, a conviver e
a ser, mas sobretudo, de-
monstrando que ele o reali-
zava”. “...Melhor pedagogia
que a d’Ele não existe, pois,
que vem atravessando os dois
milênios já transatos com su-
perior qualidade de orienta-
ção”. (Joanna de Ângelis – A
Pedagogia de Jesus – O refor-
mador – JUN/2004)

O Evangelho de Jesus à luz
da Doutrina Espírita deixa de
ser um conjunto de regras
morais pré-estabelecidas que
precisam ser religiosa e dog-
maticamente seguidas para

agradar a Deus, pois a Moral
Evangélica passa a ser com-
preendida como a essência
das Leis Divinas, cuja compre-
ensão e prática auxiliarão o
nosso desenvolvimento espi-
ritual.

“A Educação Moral deve se
preocupar muito mais em to-
car essa divindade, em fazer
as leis morais ativas, cutucan-
do-as e acordando-as, do que
em reprimir as más tendênci-
as... Despertado o anseio e o
gosto pelo bem, o segundo
passo é fortalecer a vontade,
para que o indivíduo tenha
forças de permanecer no bom
caminho e lutar contra os obs-
táculos internos e externos
que se lhe opõem”. (Dora In-
contri – A Educação Segundo
o Espiritismo)

Educação Moral
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

02 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC RUA MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER

02 - DOM 09:00 LAR ESP. PROF. EURÍPEDES BARSANULFO (SERTÃOZINHO) RUA FIORAVANTE SICCHIERI 2314 ALVORADA JOSÉ ROBERTO MARCELO

03 - SEG 20:00 S E AMOR E CARIDADE - (PONTAL) RUA MACIR RAMAZINE 1350 EDUARDO SANTUCCI

09 - DOM 20:00 S E CÁRITAS RUA OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO BENEDITTO F MARQUES

10 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA OSCAR COSTA

10 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS ALDO CÉSAR POLTRONIERI

10 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) RUA CARLOS GOMES 878 BASÍLIO LEME

11 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) RUA JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI

12 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA FRANCISCO SÉRGIO NALINI

12 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JORGE JOSSI WAGNER

12 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA RUA JOÃO RIBEIRO 911 LAPA EDEGAR TÃO

12 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

13 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

15 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA ODAIR SOARES

16 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES RUA JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ROBERTO MARCELO

17 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES

17 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) RUA ARIODANTE MAZETTI 220 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

17 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA JOANIRA NECAS SOARES

17 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA CARMEN MASSULO

17 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) RUA EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO NEUSA MARIA LODI

17 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) RUA JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

18 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO OSCAR COSTA

18 - TER 20:00 A E SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE ANA MARIA SOUZA

18 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1340 IPIRANGA MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

19 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN 497 RIBEIRÃO VERDE PAULO CATANOZE

19 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO OTÁVIO MARQUES FILHO

19 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) RUA CESÁRIO MOTA 908 ANSELMO ENGRÁCIA

20 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) RUA PEDRO DE GÁSPERI 136 NEUSA MARIA LODI

21 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO MURILLO RODRIGUES ALVES

24 - SEG 20:15 A. E. EURÍPEDES BARSANULFO RUA ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO ALDO CÉSAR POLTRONIERI

24 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO JOANIRA NECAS SOARES

24 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II EDEGAR TÃO

24 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS BASÍLIO LEME

25 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER

25 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) RUA JOÃO MARTINHO 253 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

25 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA CARMEN MASSULO

26 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) RUA CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 ADILSON SANTOS ARAUJO

26 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) RUA RIO DE JANEIRO 173 ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

26 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) RUA CARLOS NORBERTO 139 CENTRO OTÁVIO MARQUES FILHO

26 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

26 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO VICTOR COSTACURTA

26 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA ANSELMO ENGRÁCIA

27 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

27 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) RUA SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA JAIME ANTÔNIO DA SILVA

28 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA REGINA HELENA ROQUE

28 - SEX 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI ANA MARIA SOUZA

28 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS VICTOR COSTACURTA

29 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI RUA GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA ODAIR SOARES

29 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO MARCIO ROBERTO LUCCAS

30 - DOM 20:00 A E MARIANO DO NASCIMENTO RUA MAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA BENEDITTO F MARQUES

Palestras USERP - Setembro de 2018 - TEMA: “ESPIRITISMO E EVANGÉLHO”
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Edegar Tão

N
ão raro, nos debate-
mos nas angústias do
vazio existencial e, por-

que ainda incapacitados em
compreender o sentido pro-
fundo de nossas existências,
tornamo-nos frágeis vítimas
dos apelos transitórios do
mundo.

Manifestamos, em variadas
ocasiões, injustificável revolta
ante a indignação seletiva que
experimentamos, acreditando
que nossas necessidades e ex-
pectativas deveriam ser aten-
didas à força de nossos dese-
jos, ainda que nada ou pouco
façamos para a construção do
bem em nós mesmos.

Vez ou outra, somos aco-
metidos pela enfermidade da
desesperança, da falta de fé, da
indiferença e do egoísmo, e
momentaneamente, encegue-
cidos pelo orgulho, paralisados
pela mágoa, mortificados pela
dor e pelo sofrimento.

Nos dias tumultuosos que
atravessamos, onde o homem
parece ter perdido o endereço
de Deus e, por consequência,
o endereço de si próprio, não
ignoramos que o Evangelho do

Mestre Jesus continua sendo a
mais sublime fonte de orienta-
ções e exemplos dignos às cri-
aturas humanas. Representa,
assim, a bússola norteadora
para o caminho seguro e defi-
nitivo à conquista da felicida-
de.

Se a Boa Nova se estende
a todos indistintamente é por-
que a todos se aplica de algum
modo; e ninguém poderá afir-
mar que o Evangelho seja par-
ticularista e unicamente des-
tinado aos cristãos. Jesus fala
ao mundo e seu Evangelho de
Luz igualmente ao mundo se
dirige.

O Evangelho é para nós; to-
dos nós. É a Boa Nova para to-
das as gentes.

Não basta, contudo, nos
debruçarmos ao estudo da
exegese das novas escrituras;
a palavra do Cristo é viva e não
se acomoda em interpretações
ou erudições de púlpitos.
Como palavra viva e eterna,
deve antes viver em nós, san-
tif icando nossas reais inten-
ções para a edificação do Bem
para todos.

A elevação das almas so-
mente será possível com a ele-
vação de nossas realizações

em benefício dos outros.
Aí se encontra a insuperá-

vel força do Evangelho de Je-
sus, que é a de levar o amor
ao encontro do bem, condu-
zindo-nos a superiores cogita-
ções a respeito da solidarieda-
de e tolerância entre os ho-
mens, materializando-as em
nossos corações e em nossas
mãos. A Doutrina Espírita, di-
latando-nos a consciência e
despertando-nos à realidade
do Espírito, será sempre o
grande repositório dos ensinos
das vozes imortais, que sob à
égide do Divino Crucificado,
nos ensina todas as coisas e
nos faz relembrar de todos os
ensinamentos do Cristo.

Se já há, portanto, algo do
Cristo em nós, o vigor do Seu
Evangelho nos nutre, com se-
gurança, firmeza e amor. Não
nos recusemos, assim, em
atender aos convites de aper-
feiçoamento e superação que
a vida tem nos feito, ainda que,
muitas vezes, às custas de sa-
crifícios e renunciações.

Façamos do Evangelho em
nós a letra viva de benevolên-
cia para com todos, indulgên-
cia para com as faltas alheias e
perdão das ofensas.

O Vigor do Evangelho
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  45ª FLERP

A
tradicional Feira do Li-
vro Espírita de Ribeirão
Preto, em sua 45ª edi-

ção, acontecerá no período de
6 a 14 de outubro, com atendi-
mento das 8h00 às 21h30, ex-
ceto no último dia que encer-
rará às 13 horas.

Instalada em uma tenda de
300 m2 na Praça Carlos Gomes,
no centro de Ribeirão Preto, a
FLERP deste ano promete repe-
tir o sucesso de sempre.

Os visitantes encontrarão
uma seleção de títulos que
contemplam todos os gêneros
da literatura espirita: obras fun-
damentais, romances, poesias,
contos, científicos, filosóficos,
infantis, etc. Quase uma cente-
na de lançamentos estará à dis-
posição dos leitores que bus-
cam pelos lançamentos.

Serão expostos 15.000 itens
e 1000 títulos (livros, áudio-li-
vros, CDs e DVDs), todos com
até 50% de desconto.

LIVROS DO ANO
A Gênese, ou Os Milagres

e as Predições Segundo o Es-

ponsabilidade de Allan Kardec,
no período de 1858 a 1869, este
ano comemoraremos os 160
anos do início de sua circula-
ção. Foi numa espécie de tribu-
na livre, na qual o codificador
sondava a reação dos homens
e a impressão dos Espíritos
acerca de determinados assun-
tos, ainda hipotéticos ou mal
compreendidos, enquanto lhes
aguardava a confirmação.

HOMENAGEADA:
YVONNE DO

AMARAL PEREIRA

Nesta edição a FLERP ho-
menageará Yvonne do Amaral
Pereira (1900 – 1984). Apesar da
discrição e do recato que sem-
pre caracterizaram sua atuação,
tornou-se nome dos mais co-
nhecidos no Movimento Espí-
rita.

Conheça mais sobre ela na
página 12

LANÇAMENTO DO LIVRO
“NOSSO CHICO”

No dia 6, durante a abertu-

ra oficial da FLERP, o aclama-
do repórter Saulo Gomes, lan-
çará o seu livro “Nosso Chi-
co”.

A obra apresenta relatos,
curiosidades e documentos
de mais de três décadas de
convivência entre o repórter e
Chico Xavier, eleito “O Maior
Brasileiro de Todos os Tem-
pos”. A intimidade de Chico,
seu relacionamento com a
mídia e com os famosos, seu
desprendimento e benevo-
lência, sua importância para o
movimento espírita, e muito
mais, incluindo material nun-
ca antes revelado, é encontra-
do na obra.

O leitor conhecerá mais a
vida e as lições de amor de um
homem extraordinário: Nosso
Chico.

O EVANGELHO NO LAR E
NO CORAÇÃO

Uma equipe estará, du-
rante toda a Feira, pronta a

piritismo, está completando
150 anos de publicação. Divi-
dida em três partes: na primei-
ra, Kardec analisa a origem do
planeta Terra, fugindo às inter-
pretações misteriosas e mági-
cas sobre a criação do mundo;
na segunda, aborda os mila-
gres, explicando a natureza dos
fluidos e fatos extraordinários
contidos no evangelho; na ter-
ceira, enfoca as predições do
evangelho, sinais dos tempos e
a geração nova, que marcará

um novo tempo com
a prática da justiça,
paz e fraternidade. Os
assuntos apresenta-
dos nos dezoito capí-
tulos têm como base
a imutabilidade das
grandiosas leis divinas.

Revista Espírita -
Publicada sob a res-

orientar aos que desejarem
implantar em suas famílias a
prática do Evangelho no Lar
e no Coração.

Resumidamente, trata-se
de uma reunião semanal da
família para estudo do Evan-
gelho de Jesus, sob a luz dos
ensinos espiritas. Esta prática
traz inúmeros benefícios ao
lar e a cada membro do nú-
cleo familiar.

Segundo Emmanuel, no li-
vro Luz no Lar, psicografado
por Francisco C. Xavier, “quan-
do o ensinamento do Mestre
vibra entre as quatro paredes
de um templo doméstico, os
pequeninos sacrifícios tecem
a felicidade comum”.

SEJA VOLUNTÁRIO!
Para o atendimento ao pú-

blico que busca conhecer a
Doutrina dos Espíritos serão
necessários cerca de 150 vo-
luntários, que se revezarão
nos 9 dias de realização da
Feira.

Participe! Preencha sua fi-
cha de voluntário, que está
disponível em todas as socie-
dades espíritas de Ribeirão
Preto.

No dia 23 de setembro, das
15h às 17h, será realizada na
sede da S. E. União e Carida-
de, Rua Marcondes Salgado
223, uma reunião preparató-
ria dos voluntários para esta
tarefa. A programação será
conduzida pelo companheiro
Aldo César Poltronieri. (foto)

Mais informações pelo te-
lefone 16 3610 1120 ou pelo
e-mail livro@userp.org.br
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06/10 sábado | Abertura oficial
09h30 Coral da USP de Ribeirão Preto

Grupo Zênite
10h00 Abertura oficial com

Aldo Aguilar Bianco
Lançamento do livro de
“Nosso Chico”
de Saulo Gomes

19h30 Sarau da Amizade – apresentação
músicos espíritas de Ribeirão Preto
e região

07/10 domingo
09h00 Domingo Feliz
Programação Infantil
19h30 Coral Santo Agostinho
20h00 Palestra de Márcia Pacciulio

Tema: O Materialismo como causa
de fraqueza moral
Reflexões com base no livro Memórias
de um Suicida

08/10 segunda-feira
12h30 Estudo de O evangelho segundo o espiritismo,

com Rita Marta Tostes
19h30 Coral do Centro Espírita Batuíra
20h00 Palestra de Teresa Cristina D’Alessandro

Tema: São chegados os tempos
Reflexões com base no livro A Gênese,
os Milagres e as Predições Segundo
o Espiritismo.

09/10 terça-feira
12h30 Estudo de O evangelho segundo

o espiritismo, com Basílio Leme
19h30 Coral Aquarela e

Coral do Hospital São Francisco
20h00 Palestra de: Marlene F. C. Gonçalves

Tema: Amor e perdão
Reflexões com base na trilogia:
Nas Voragens do Pecado, O Cavaleiro de
Numiers e O Drama da Bretanha.

10/10 quarta-feira
12h30 Estudo de O evangelho segundo o espiritismo,

com Marissol Bruniera
19h30 Coral Tom Sete
20h00 Palestra de Aldo César Poltronieri

Tema: A importância da Revista Espírita para o
 estudo e compreensão do Espiritismo

11/10 quinta-feira
12h30 Estudo de O evangelho segundo o espiritismo,

 com Rose Cremonezi Japur
19h30 Coral dos Contabilistas de Ribeirão Preto e

Coral do Sindicato do Comércio Varejista
de Ribeirão Preto

20h00 André Bordini entrevista
Vera Regina Marçalo Gaetani
Tema: Em casa com Yvonne Pereira

12/10 sexta-feira
10h00 Apresentação musical com

Fernando Fernandes
10h30 Coral Som da Era Nova
11h00 Grupo Colibri
12h30 Estudo de O evangelho segundo o espiritismo,

 com Davi de Oliveira
19h30 Coral “Viva Voz”
20h00 Palestra de: Edegar Tão

Tema: As circunstâncias da vida
e a providência divina
Reflexões fundamentadas no livro
A Gênese, os Milagres e as Predições
Segundo o Espiritismo.

13/10 sábado
10h00 Grupo musical do Sanatório Espírita Vicente

de Paulo: Denizart Castaldelli,
Cidinha Meireles e Nelinha Paterno

12h00 Estudo de O evangelho segundo o espiritismo,
com Juarez Alves de Lima Júnior

19h30 Coral Vibrações do Amor
20h00 Grupo de Teatro Espírita Pequeninos de Jesus

Peça Teatral: Aparecida do Fogo
Selvagem - A Mãe dos Enfermos

45ª FLERP - AGENDA CULTURAL

14/10 domingo
10h00 Domingo Jovem

Programação
desenvolvida pelo
Departamento de
Mocidades

11h00 Coral do Grupo Espírita Chico Xavier
Aldo Aguilar Bianco

CONHEÇA O ESPIRITISMO
Programação especial de palestras com temas
fundamentais da Doutrina Espírita, destinadas
a todos que desejam conhecer o Espiritismo

08/10 – Segunda-feira - das 16h00 às 17h00
Tema: Introdução ao estudo do espiritismo
Expositor: Nilza Rotter Pelá
Local: R. Mariana Junqueira 504- Centro
Ribeirão Preto -SP
09/10 – Terça-feira - das 10h00 às 11h00
Tema: Reencarnação – Oportunidade, justiça
e evolução
Expositor: Pascoal A Bovino
Local: R. Mariana Junqueira 504- Centro
Ribeirão Preto -SP
10/10 – Quarta-feira - das 10h00 às 11h00
Tema: Fundamentos da mediunidade
Expositor: Leda Marques Biguetti
Local: R. Mariana Junqueira 504- Centro
Ribeirão Preto -SP
11/10 – Quinta-feira - das 10h00 às 11h00
Tema: O homem de bem
Expositor: Leda Marques Biguetti
Local: R. Marcondes Salgado 223- Centro
Ribeirão Preto -SP
12/10 – Sexta-feira - das 16h00 às 17h00
Tema: Deus na visão espírita.
Expositor: André Zolla
Local: R. Marcondes Salgado 223- Centro
Ribeirão Preto -SP
13/10 – Sábado - das 16h00 às 17h00
Tema: Existe vida além da vida.
Expositor: Ana Maria de Souza
Local: R. Marcondes Salgado 223- Centro
Ribeirão Preto -SP
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I
maginemos a cena de um
pai ou uma mãe tentando
convencer a criança a aban-

donar o seu videogame ou ce-
lular para ir à evangelização! ...

Para fazer frente a esse de-
safio, precisamos criar novas
formas de atrair esse público e
mantê-lo interessado no que
temos a oferecer em relação a
sua formação espírita e à mo-
ral cristã. Considerando serem
conteúdos de real valor para a
vida desses jovens e crianças,
todo o esforço de vencer esse
desafio não será em vão. Afi-
nal, se bem assimilados e viven-
ciados, poderão pavimentar o
caminho das suas vidas, guian-
do-lhes os passos rumo à evo-
lução espiritual.

De uma coisa precisamos
estar convencidos: nossos con-
teúdos são extraordinários. Tra-
tamos do sentido da vida, fala-
mos dos temas que transcen-
dem, que nos mostram a razão
das nossas dores e alegrias,
apontam caminhos para nossa
evolução.

Exatamente porque nossos
conteúdos são muito bons, de-
veríamos aproveitar todas as
oportunidades para torná-los
bem atraentes, despertando o
interesse dos evangelizandos.

O que acontece quando a
programação é toda feita no
início do ano ou mesmo do se-
mestre? Se a sequência é pre-
viamente estabelecida, quem
determina o que deverá ser
dado a cada passo é o progra-
ma, com toda a sua rigidez.

Mas, se os assuntos tratados
despertarem mais interesse do
que o previsto? Se a turma qui-
ser saber mais? Como agir?

Evangelização é vida. Deve-
ríamos nos inspirar na forma
como ensinamos aos nossos
próprios filhos, em casa, e tra-
balhar de uma forma flexível.
Quantas vezes, um comentário
nosso sobre tema espírita não

suscita uma série de perguntas
por parte da criança ou do jo-
vem? Quantas vezes são eles
mesmos que nos procuram
para esclarecer este ou aquele
ponto? E o que dizer dos filmes
de cunho espírita – hoje tão
acessíveis – que veem e depois
querem comentar? São situa-
ções em que o conteúdo espí-
rita flui naturalmente, satisfa-
zendo sua curiosidade.

 Vamos despertar mais inte-
resse nos Evangelizandos!

Trecho retirado e modifica-
do do livro “A evangelização
mudando vidas” de Lucia Moy-
sés Ed. EME, 1ª edição.

Lição “Uma nova forma de
pensar a evangelização”, pg. 29.

DOMINGO FELIZ
FLERP: muitas novidades na Literatura Infantil!

Pinte esta alegre imagem com lindas cores

Sugestão : Os materiais como: papel color set pode ser troca-
do por cartolina, o arame e o pistilo trocar por tirinhas finas de
cartolinas pretas enrolando as pontinhas.

ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS

Pensando na Evangelização
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  Educação

Nilza Teresa Rotter Pelá
(ropela.nilza @gmail.com)

Q
uanto à discussão so-
bre a descriminalização
do aborto, hora em an-

damento na esfera do poder ju-
diciário, realizou-se audiência
pública na qual a Federação
Espírita Brasileira (FEB) se fez re-
presentar pelo confrade Lucia-
no Alencar da Cunha que, de
maneira feliz e doutrinária, fez
defesa do direito à vida como
premissa básica da Doutrina
Espírita.

Adentrando sua fala colo-
cou que a Fraternidade deve ser
um paradigma de todas as
ações humanas e que os espí-
ritas entendem que todos os
problemas da humanidade só
se resolverão pela via do Amor
e da Educação.

Depois de brilhante argu-
mentação, quase ao final de
sua fala, aborda as questões da
Educação Sexual, do planeja-
mento familiar e de políticas
públicas de proteção à gestan-
te e ao infante. Com relação à
educação sexual aponta para
que o processo ocorra tanto na
família, como nas escolas e nas
instituições. Isso nos leva a re-
fletir que o processo educativo

não se conclui na adolescência,
mas deve alcançar todas as fai-
xas etárias, pois em todas elas
ainda se encontram pessoas
pensando no aqui e agora sem
deduzir consequências para
seus atos, inclusive o advento
de gravidez indesejada.

Há irmãos nosso de variadas
correntes religiosas que argu-
mentam que fazer educação
sexual levaria a uma “sexuali-
zação” precoce das crianças e
dos adolescentes. A educação
sexual não “erotiza” a criança;
se feita de maneira adequada
e partindo de conteúdos mais
simples para os mais comple-
xos, de acordo com idade, e
sendo alicerçada na moral e na
ética do respeito humano para
consigo e para com os outros.
Ensina também a deduzir con-
sequências de todos os com-
portamentos e só é possível
deduzir consequências quando
temos conteúdo intelecto-mo-
ral para isso.

Se não ocorre a educação
sexual, devidamente encami-
nhada, onde os infantes e os
púberes obterão seus conheci-
mentos? Entre seus colegas
não mais esclarecidos que eles
ou em publicações destinadas,
estas sim, em “erotizar” pesso-

as, com forte exposição de
comportamentos ligados às
parafilias.

Emmanuel (1) nos oferece
um importante paradigma para
o processo de educação sexu-
al:

“Não proibição, mas educa-
ção.”

“Não abstinência imposta,
mas emprego digno, com o
devido respeito aos outros e a
si mesmo.”

 “Não indisciplina, mas con-
trole.”

“Não impulso livre, mas res-
ponsabilidade.”

“Fora disso, é teorizar sim-
plesmente, para depois apren-
der ou reaprender com a expe-
riência.”

André Luiz (2) também dá a
sua contribuição:

“Distinguir no sexo a sede
de energias superiores que o
Criador concede à criatura para
equilibrar-lhe as atividades,
sentindo-se no dever de res-
guardá-la contra os desvios
suscetíveis de corrompê-la. O
sexo é uma fonte de bênçãos
renovadoras do corpo e da
alma.”

Quanto à gravidez indese-
jada que possa ocorrer duran-
te o namoro, comenta Emma-

ENSINAR, APRENDER E
AMAR NA CASA ESPÍRITA

Formação de trabalhadores da
Área de Estudos do Espiritismo

Em julho, aconteceu o 3º Encontro Paulista da Área de Estudos
do Espiritismo. Foi um encontro voltado para a formação de multi-
plicadores na área de coordenação e/ou monitoria de grupos de
estudos, no qual só participaram convidados. O programa do even-
to foi baseado no livro “Como aprendemos? Teoria e prática na edu-
cação espírita” de Lucia Moysés. Como o tema interessa a todos os
que monitoram grupos de estudos, incluindo aqui os estudos siste-
matizados, estudos de obras básicas, evangelização infanto-juvenil,
mocidade e outros, o evento será replicado em várias cidades.

Em Ribeirão Preto, será realizado no dia 16 de setembro, das 8
às12 horas, no C. E. Amor e Caridade.

Convidamos a todos que atuam ou pretendem na área de estu-
dos a participarem!

Inscrições pelo link https://goo.gl/forms/G77dUiwRpjTQhfW92
Informações pelo email esde.userp@gmail.com

Reflexões
nuel (1): “Isso porque a doação
de si mesmos à comunhão se-
xual, em regime de prazer sem
ponderação, não os exonera
dos vínculos cármicos para com
os seres que trazem à luz do
mundo...”.

Falar de sexo e energia se-
xual, dentro do clima afetuoso
e esclarecedor, incentivando o
desenvolvimento de conduta
responsável é imprescindível e

urgente para que nós humanos
atendamos os designíos evolu-
tivos que todos nos necessita-
mos.

Fonte:
1. Xavier, F.C. pelo Espírito Em-
manuel: Sexo e Vida. Rio de Ja-
neiro. FEB. 3a ed. s/d.
2.Vieira, W. pelo Espírito André
Luiz: Conduta Espírita. Rio de
Janeiro. FEB. 7a ed. s/d.
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  Notícias do Movimento Espírita

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Orson Peter Carrara
orsonpeter92@gmail.com

O
s livros “O Som da Nova
Era” e “O Imortal Cair
bar Schutel” são resul-

tantes de trabalhos de conclu-
são de curso dos jornalistas Cás-
sio Leonardo Carrara (pelo Cla-
rim) e David Liesenberg (pelo
IDE). As obras tornam realidade
palpável o resultado de suas
pesquisas, em torno do ideal de
uma vida exemplar – com des-
dobramentos expressivos no
tempo – agora como livros dis-
poníveis na história da literatu-
ra espírita. Formados em anos
distintos, ambas as obras são
lançadas agora na significativa
data de alcance dos 150 anos de
nascimento de seu protagonis-
ta principal. Já disponíveis nas ci-
tadas editoras, as obras e seus

DEPARTAMENTO DE MOCIDADE
Nos dias 25 e 26 de agosto, Ribeirão Preto acolheu a Reunião de Monitoria do EECDME -

Encontro Estadual da Comissão Diretora de Mocidade Espírita, na Sociedade Espírita Isabel Soa-
res de Moraes.

O 12° EECDME acontecerá na cidade de São Paulo nos dias 19, 20 e 21 de outubro de 2018.
As inscrições estão abertas até dia 30 de setembro.

Maiores informações no site www.dmuse.com.br.

ENCONTRO DE TRABALHADORES ESPÍRITAS
em Luís Antônio

29 de setembro de 2018 - Das 15h00 as 18h00
Temas: Influência do Espíritos em nossas vidas

Suicídio e loucura
Palestrante: Davi Emanuel Oliveira
Local: Centro Espírita André Luiz

Rua Rio de Janeiro 173 – Luís Antônio - SP

Sesquicentenário do nascimento de Cairbar Schutel
Abordagem jornalística demonstra a força de uma grande vida

autores vivem momento espe-
cial de lançamento. Dada a ex-
pressiva história de Cairbar, da
editora que fundou e os novos
ângulos das abordagens, alguns
inéditos inclusive, direcionamos
aos autores a mesma pergunta:
Qual o conteúdo e foco do li-
vro publicado?

Respondeu Cássio:
“O Som da Nova Era: O Cla-

rim e seus maestros” é um lan-
çamento comemorativo aos 150
anos de Cairbar Schutel, que
completados em 22 de setem-
bro deste ano. Trata-se de um

livro-reportagem que estabele-
ce uma linha de desenvolvimen-
to da Casa Editora O Clarim ao
longo dos anos, em paralelo
com histórias de vidas dos seus
principais personagens. Come-
çando com Cairbar Schutel, pas-
sando por seus sucessores va-
lorosos como Antoninha Perche,
João Leão Pitta, Wallace Leal
Rodrigues, entre outros, e alcan-
çando os dias atuais, o livro
apresenta as dificuldades, os
preconceitos, mas, acima de
tudo, a disposição, o idealismo
e a responsabilidade doutriná-
ria que sempre moveram os
princípios editoriais do jornal O
Clarim, da Revista Internacional
de Espiritismo e dos livros pu-
blicados nestes últimos 113
anos de existência da editora.

Respondeu David:
Vindo de uma infância tris-

te, órfão aos nove anos, aquele
jovem carioca de nome estra-
nho estava disposto a lutar pe-
los seus ideais. Com o pequeno
baú, e as inseparáveis fotos de
seus pais, Cairbar de Souza
Schutel aventurou-se pelo inte-
rior paulista, onde tornou-se far-
macêutico e político respeitado.
Os sonhos tão realistas envol-
vendo seus pais, levou-o a co-
nhecer fenômenos até então
ignorados. Estabelecido em
Matão/SP, encontrou o Espiritis-
mo, e junto com ele a ira de opo-
sitores que não aceitavam a
imortalidade da alma e o avan-
ço da doutrina de Allan Kardec.

Com abordagem jornalística
e narrativa literária, o livro reme-
mora as lutas, os questionamen-
tos e os incansáveis esforços de
um grande homem, ícone na
divulgação do Espiritismo no

Brasil.
David Liesenberg fez impor-

tante pesquisa sobre a origem
de Schutel, inclusive do nome.
Igualmente apresenta docu-
mentos inéditos na história do
grande seareiro, num trabalho
expressivo para trazer novas in-
formações e especialmente des-
tacar a ação determinada e des-
temida de um grande seareiro.
Cassio, por sua vez, no belo tra-
balho pós a era Schutel, em ape-
nas 3 capítulos destaca o pros-
seguimento do trabalho após a
partida de Schutel. Abriu o livro
com o notável artigo de Walla-
ce Leal Rodrigues, publicado em
1968, 30 anos após a desencar-
nação de Cairbar.

Belíssimos trabalhos que
merecem ampla divulgação. As
obras já estão disponíveis na Li-
vraria da USERP.
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  Artigo

Jorge Jossi Wagner

N
a questão nº 115 de
“O Livro dos Espíritos”
somos esclarecidos

pelos Espíritos superiores que
“Deus criou todos os espíritos
simples e ignorantes, isto é,
sem saber”. Allan Kardec no
livro “O Céu e o Inferno”, ex-
plica que o “sem saber” sig-
nif ica “sem conhecimentos
nem consciência do bem e do
mal, porém, aptos para adqui-
rir o que lhes falta”.

Refletindo sobre a respos-
ta dos Espíritos acerca de nos-
sa criação vemos de forma ra-
cional que todos partimos do
mesmo início, o que é justo,
mas, posteriormente o nosso
caminho seguiria a trilha que
escolhêssemos através do uso
de nossas decisões, fossem
elas corretas ou não.

Diante da abençoada
oportunidade da reencarna-
ção temos variadas escolhas a
serem feitas, sempre usando
a liberdade de ação, para se-
guirmos esta ou aquela deci-
são que nos proporcionará
equilíbrio ou sofrimento.

As ações diárias que viven-
ciamos, inseridos que esta-
mos na sociedade humana,
nos permitem o exercício da
inteligência e da prática da ca-
ridade.

Os problemas ou as dif i-
culdades são inerentes à nos-
sa condição de Espíritos ain-

da imperfeitos, mas cami-
nhando para o equilíbrio, essa
situação de alegrias hoje e
dores amanhã são condições
naturais para testar o nosso
progresso e verif icar a força
de nossa perseverança.

A dor faz parte da vida, ser-
ve como alerta para as situa-
ções vivenciadas por nós e
tem o condão de nos desper-
tar para enxergar que algo
saiu do habitual.

Em ocasiões assim, que se
repetirão muitas vezes em
nossa atual reencarnação, te-
mos basicamente duas op-
ções a seguir: aceitar a dor
como ferramenta de cresci-
mento ou transformá-la em
sofrimento e desespero.

Popularmente se diz que
quando uma porta se fecha
outras se abrem e assim su-
cessivamente, pois a vida é re-
pleta de oportunidades. É na-
tural que assim seja visto que
Deus, nosso Pai, é justo e bom
e continua oferecendo a todos
oportunidades sem f im de
crescimento e equilíbrio.

A dor não é um castigo, ela
é natural. O sofrimento, po-
rém, não o é; pode ser dimi-
nuído, ou evitado, dependen-
do da maneira que encaramos
o que o causou.

O sofrimento é um senti-
mento de angústia, de perda
de controle, que nos deixa
vulneráveis e nos priva de en-
xergar sequer um fio de es-

perança.
O sofrimento é parte inte-

grante do estado de imperfei-
ção que o Espírito se encon-
tra e vai atenuando a medida
em que o progresso moral se
acentua.

O sofrimento é um impe-
dimento ao nosso caminhar
rumo ao equilíbrio e devemos
nos perguntar : Até quando
queremos f icar nessa situa-
ção?

Somos os únicos que po-
demos colocar um basta no
sofrimento e deixarmos a si-
tuação absurda de achar que
Deus quer o nosso padeci-
mento, o que lamentavelmen-
te. é muito comum de ocor-
rer quando nos encontramos
nesse estado de “coitadinhos”,
fazendo aparecer nossa con-
dição de criaturas egoístas.

A dor nos oferece possi-
bilidades de mudanças, ela
ainda é necessária para o
nosso despertamento para o
inevitável crescimento espi-
ritual e nos faz entender cla-
ramente o ensinamento que
diz: “será pela dor ou pelo
amor” a mudança de rumo
em nossa vida.

Que a nossa escolha seja
pelo entendimento de que a
dor alavanca o nosso progres-
so e que o sofrimento nos faz
perder precioso tempo que
deveria ser utilizado para for-
talecer a nossa fé e confiança
em Deus.

  Notícias do Movimento Espírita

Refletindo sobre a dor
e o sofrimento

Rádio Educativa FM de Ribeirão
Preto realiza mais um programa

de divulgação da doutrina espírita

A
 Rádio Educativa-FM, 87,9 Mhz, inicia no próximo dia 4
de setembro, terça-feira, mais um programa de divulga
ção da Doutrina Espírita: o Programa “Nova Era”.

Com duas horas de duração, das 20 às 22 horas, a programa-
ção será diversificada, e tratará dos assuntos da atualidade sob a
ótica espírita.

Além da sintonia normal no dial do rádio, 87,9 Mhz, a Rádio
Educativa têm aplicativo próprio que pode ser baixado na loja de
aplicativos Play Store , no celular, ou pelo site http://
www.radioeducativafm.com.br. É muito fácil.

A apresentação será do companheiro Abel Santos, que tem
larga experiência radiofônica e jornalística, tendo sido um dos ide-
alizadores, há 32 anos, do programa “Verdade e Luz”, patrocinado
pela USE-Ribeirão Preto, lançado em cinco de outubro de 1986,
pela extinta Rádio Brasiliense-AM de Ribeirão Preto, e que per-
manece no ar até hoje, pela Rádio CMN-AM de Ribeirão Preto, e
que vai ao ar aos domingos pela manhã das 7 às 8 horas.

Os temas que serão abordados contarão com matérias, opini-
ões, variedades, e a programação básica inicial terá os seguintes
assuntos, divididos em quadros: Estudando o evangelho segun-
do o espiritismo; Notícias; Conceitos de Allan Kardec; Momento
com o médium Divaldo Franco; Entrevista.

A programação não terá cunho político-partidário. O objetivo
primordial do “Nova Era” é divulgar o Espiritismo, codificado por
Allan Kardec.
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N
asceu em 24 de de-
zembro de 1900, no
Rio de Janeiro, em um

lar espírita, recebendo de seu
pai as primeiras lições sobre a
Doutrina. Desde os cinco anos de
idade, via e conversava com os
Espíritos, os quais considerava
pessoas normais encarnadas.
Aos 12 anos, ganhou do pai O
evangelho segundo o espiritismo
e O livro dos Espíritos, que a
acompanharam pelo resto da
vida. Aos 13 anos, começou a
participar de reuniões mediúni-
cas. O fenômeno de catalepsia foi
comum na sua vida a partir dos
16 anos. A maior parte dos ro-
mances, das crônicas e contos
relatados por Yvonne Pereira fo-
ram coletados no mundo espiri-
tual através deste processo.

Sua mediunidade era diver-

sificada: médium psicógrafa, de
desdobramento, psicofonia, vi-
dência, de efeitos físicos (ma-
terializações). Dedicou-se por
cinquenta e quatro anos e meio
às curas através do receituário
homeopático, passes e preces.
Curou obsessões, sempre assis-
tida por Espíritos de alta enver-
gadura como Bezerra de Me-
nezes, Bittencourt Sampaio,
Charles, Roberto de Canallejas.

Segundo suas próprias pa-
lavras: “Nunca procurei desen-
volver a mediunidade ou a pro-
voquei. Apresentou-se-me ela,
naturalmente, desde a infância.
Apenas procurei imprimir-lhe o
rumo conveniente, educando-
me na moral evangélica e nas
disciplinas recomendadas pela
Doutrina Espírita”

Como médium psicofônica,
manteve contato com obsesso-
res, obsidiados e suicidas, aos
quais devotava um carinho es-
pecial, sendo que muitos deles
tornaram-se Espíritos amigos.
Costumava ler nos periódicos e
jornais nomes de suicidas e
orava por eles constantemen-
te, catalogando-os num livro de
preces criado por ela.

Foi oradora espírita durante
quarenta e quatro anos (1927-
1971), fazendo suas palestras
sempre assistida pelos mento-

res espirituais.
Esperantista convicta e tra-

balhou arduamente na sua pro-
paganda e difusão.

A pedido da Federação Es-
pírita Brasileira, escreveu sua
própria biografia, que foi publi-
cada na Revista Reformador (ja-
neiro e fevereiro de 1982). Co-
rajosamente, informou que ela
era personagem de muitas das
histórias e romances escritos
mediunicamente por seu inter-
médio, que descreveram sua
trajetória de acertos e desajus-
tes, desde o ano 40 da Era Cris-
tã, conforme registrado em Su-
blimação (Lygia / Nina/ Leila);
Nas voragens do pecado (Ruth–
Carolina); O cavaleiro de Numi-
ers (Berthe de Soumerville); O
drama da Bretanha (Andrea de

Yvonne do Amaral Pereira
A inesquecível médium, autora de obras extraordinárias, é a homenageada da 45ª Feira do Livro Espírita de Ribeirão Preto

Guzmann).
Deixou um legado de obras

mediúnicas extraordinárias:
Memórias de um suicida (1954);
Nas telas do inf inito (1955);
Amor e ódio (1956); A tragédia
de Santa Maria (1957); Nas vo-
ragens do pecado (1960); Res-
surreição e vida (1963); Devas-
sando o invisível (1964); Dra-
mas da obsessão (1964); Recor-
dações da mediunidade (1966);
O drama da Bretanha (1973);
Sublimação (1973); O cavaleiro
de Numiers (1975).

Produziu também obras au-
torais:  A família espírita, Evan-
gelho aos simples e As três re-
velações (escritas entre os anos
de 1964 e 1971); Contos ami-
gos; Cânticos do coração – v. I
e II; À luz do Consolador

(textos da autora publicados
entre os anos de 1960 e 1980);
Um caso de reencarnação.

Yvonne Pereira serviu como
médium até 1980, quando um
acidente vascular cerebral a
impossibilitou para a atividade
mediúnica.

Desencarnou, na noite de 09
de março de 1984, tendo cum-
prido com todo amor e respei-
to seu mandato mediúnico. Sua
vida e obra ficarão gravadas
para sempre na história do Es-
piritismo.

Bibliografia consultada: Re-
vista Internacional de Espiritis-
mo – Ano XLVIII – Maio /1972

REVISTA REFORMADOR –
JANEIRO E FEVEREIRO/1982;
ABRIL /1984; MARÇO /1994


